Empresa tenta lidar com onda de suicídios
PARIS - A onda recente de suicídios na empresa France Télécom trouxe à tona um paradoxo que está ao cerne da sociedade francesa: mesmo contando com proteções trabalhistas sólidas, os trabalhadores se sentem profundamente inseguros. 
Uma imagem corrente fora da França é a de uma força de trabalho paparicada, protegida contra demissões por uma estabilidade de emprego quase hermética e favorecida por uma semana de trabalho de 35 horas. Segundo especialistas, sindicalistas e os próprios trabalhadores, porém, a realidade nem sempre corresponde ao retrato pintado. 
Marie-France Hirigoyen, psiquiatra que apresentou trabalhos pioneiros sobre o "bullying" e as relações no local de trabalho, comentou: "Quando comecei como psiquiatra, 35 anos atrás, meus pacientes falavam de suas vidas pessoais. Agora, o assunto principal é o trabalho. As pessoas estão sofrendo em seus locais de trabalho. Desde a lógica da direção, elas não deveriam estar. Afinal, elas têm um bom emprego e gozam de férias agradáveis. Mas estão sofrendo." 
Em termos estatísticos, os 24 suicídios de funcionários da France Télécom desde fevereiro de 2008 -oito dos quais desde o início do verão francês deste ano- não são extraordinários para uma empresa que emprega 102 mil pessoas na França. 
A Organização Mundial de Saúde situa o índice de suicídios na França em 26,4 por cada 100 mil homens e 9,2 em cada 100 mil mulheres em 2005. Entre as grandes economias europeias, é o índice mais alto, mas ainda fica muito atrás do Japão. 
Especialistas em saúde mental hesitam em atribuir um suicídio a qualquer causa isolada. Mas o que vem chamando a atenção do público e do governo francês é que muitos dos suicídios, além de mais de uma dúzia de tentativas de suicídio fracassadas, foram atribuídos por especialistas e autoridades trabalhistas a problemas relacionados ao trabalho. 
"O estresse virou esporte nacional", disse Michel Marchet, secretário da divisão de bancários da Confederação Geral do Trabalho francesa. "Precisamos que os empregadores modifiquem a organização do trabalho, mas a impressão é que nada vai acontecer no futuro próximo." 
Não obstante a lei que limita a carga horária semanal de trabalho a 35 horas, dados da UE mostram que os franceses trabalharam em média 41 horas por semana no ano passado, o que os situa em 13? lugar entre os 27 países do bloco (a Áustria, com 44 horas de trabalho semanais, foi a primeira colocada). A France Télécom ocupa uma posição incomum: apesar de ter sido parcialmente privatizada em 1997, 66% de seus empregados ainda são classificados como funcionários públicos e não podem ser demitidos. Mas mesmo esse nível de estabilidade no emprego pode gerar estresse. 
A France Télécom está sendo obrigada a competir com empresas privadas em um mercado global em processo acelerado de transformação. Entre 2006 e 2008, a empresa cortou mais de 22 mil vagas de trabalho, por demissões voluntárias. 
O líder sindical Sébastien Crozier estima que, nos últimos cinco anos, metade de todos os funcionários da France Télécom passou por mudanças de cargo na empresa, transferências de local de trabalho ou as duas coisas. Isso, diz ele, gerou um clima de transtorno e insegurança e a sensação de que os gerentes estão propositalmente pressionando funcionários a se demitirem. 
A empresa prometeu congelar transferências de funcionários até o final do mês, criar um disque-ajuda anônimo e oferecer apoio psicológico adicional. Xavier Darcos, ministro francês do Emprego, disse que o problema do estresse no local de trabalho não se limita à França. Mas criticou a abordagem da France Télécom, dizendo que qualquer reorganização futura será "mais bem supervisionada". 
Contudo, agregou, qualquer emprego, mesmo um estressante, é preferível ao ócio -e o índice de desemprego francês foi de 9,8% em julho. "Para nós, o desemprego é o fracasso absoluto", disse Darcos. "Preferimos ter pessoas que não se sintam inteiramente felizes no trabalho a ter pessoas desempregadas."

Grupo Peugeot na França registra 6 suicídios neste ano
Um operário da fábrica da Peugeot-Citroën em Mulhouse (na região francesa da Alsácia) se enforcou na última segunda-feira, elevando para cinco o número de suicídios de funcionários dessa unidade e para seis o total no grupo desde o início do ano. Em Mulhouse trabalham cerca de 10,5 mil pessoas. 

Segundo uma fonte sindical, o funcionário, de 55 anos, teria se enforcado com um objeto que serve para serrar peças. Chamado Mario, ele trabalhava havia 29 anos na PSA. 

Esse suicídio ocorre após a primeira reunião, em 11 de julho, da célula interna de reflexão, constituída por psiquiatra e assistentes sociais, destinada a prevenir os suicídios e da qual participam a direção e os sindicatos. E duas semanas depois da implementação pela direção do grupo PSA de uma linha telefônica gratuita de escuta psicológica, que funciona 24 horas, sete dias por semana e permite que os empregados da montadora dialoguem. 

Acidente de trabalho
Por enquanto são ignoradas as causas do suicídio. O empregado não deixou uma carta no local de trabalho explicando seu gesto. O sindicato CGT já pediu que o suicídio seja qualificado como acidente de trabalho. Ainda estão em curso investigações sobre os outros casos de suicídio. 

Segundo Vincent Duse, delegado da CGT no comitê da empresa da fábrica de Mulhouse, "esse homem podia ter problemas pessoais, mas o fato de a morte ocorrer no local de trabalho basta para nos indagarmos sobre as condições de trabalho impostas pela PSA". 

"Está na hora de a direção tomar as medidas necessárias para que essas tragédias parem. Em nome da corrida pela rentabilidade, metas e prazos, as condições de trabalho são muito difíceis. Além disso, o plano de gestão provisional dos empregos e dos cargos vai agravar ainda mais a situação. Sem contar que, no fim de julho, 500 contratos provisórios não serão renovados", afirmou Duse. Na oficina de ferragens da fábrica em Mulhouse, onde três outros assalariados se suicidaram em maio no local de montagem dos chassis, uma tarefa dura, as equipes estão sendo reduzidas. "Há não muito tempo éramos 2.000, em breve seremos 500. Não é de surpreender que as condições de trabalho se degradem"", disse um operário. À preocupação ligada à produção acrescenta-se a degradação do ambiente. "Hoje, cada operário compete com seu vizinho. Os lugares de convívio foram suprimidos e estamos constantemente sob o olhar do chefe, que também está sob pressão, deve-se admitir", lamenta Bruno Lemerle, delegado da CGT em Sochaux. 

Plano de emergência
No início de junho, o sindicato propôs um plano de emergência para a saúde dos funcionários, que prevê principalmente a generalização na produção do sistema "dez minutos de pausa por hora", um controle ambulatorial das queixas psicológicas e o fim imediato das pressões sobre os doentes, que assumem a forma de convocações ou o envio de cartas da direção por "absenteísmo pessoal incompatível com a organização industrial" -a CGT teria reunido 150 delas-, assim como telefonemas e visitas indesejadas às residências dos trabalhadores. 

"Até hoje, infelizmente, a direção não deu uma resposta séria a nossas propostas. A criação da linha direta não é suficiente. Queremos que uma firma externa especializada em dificuldades no trabalho também venha às fábricas." 

